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PANDEMIA - O LADO B

Em março de 2020 o mundo foi 
acometido por um obstáculo que 
ainda não foi superado de�niti-
vamente. Após informações pre-

liminares vindas da China no �nal do 
ano anterior, desembarcava em territó-
rio brasileiro o temido novo coronaví-
rus. O início foi assustador, com diver-
sas teorias de metódos para diminuir a 
contaminação. Um deles, o lockdown, 
um grande soco no estomâgo de pe-
quenos, médios e grandes empreende-
dores. Com uma gestão governamental 
pouco feliz em suas ações iniciais, o 
coronavírus passou deixando um ras-
tro de mortes e grave crise econômica. 
Contudo, o que para muitas pessoas 
signi�cou noites sem conseguir dormir 
pela latente ansiedade em saber se seus 
negócios sobreviveriam com as portas 
fechadas por conta de medidas sanitá-
rias, para outros signi�cou um avan-
ço expressivo nas vendas. Sim, é isso 
mesmo. Houve um Lado B nesta pande-
mia. Alguns setores do mercado se ala-
vancaram �nanceiramente em meio à 
maior epidemia do século.

De acordo com a Associação Comer-
cial de São José dos Campos (ACI), al-
guns setores tiveram uma maior cres-
cente na pandemia. Os supermercados 
tiveram alta de 120% nas vendas, já 
o mercado de delivery cresceu 90%, 
a construção civil teve um reforço de 
65% (vendas e locação), as lojas de ma-

teriais de construção cresceram 70%, 
além do ramo de farmácias que regis-
trou aumento em quase 130%.

BRZ Content
Av. Doutor Adhemar de Barros, 623
Jardim São Dimas
Um dos setores que mais cresceram em 

meio à pandemia de coronavírus foi o 
marketing digital. Com as pessoas em casa 
e uma interação maciça nunca antes vista 
nas redes sociais, algumas empresas ente-
deram que era hora, mais do que antes, de 
se olhar para o digital. Letícia Maciel, jor-
nalista, empreendedora e fundadora da 
BRZ Content, agência de marketing digital 
de São José dos Campos, a�rmou que esse 
foi um dos grandes trunfos para seu ne-
gócio decolar durante a pandemia. Mas, 
segundo ela, no início, alguns percalços 
precisaram ser encarados.

Gabriel Campoy
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O lado B da pandemia
Empresas que cresceram durante a pandemia 
são mais comuns do que se imagina

“Acredito que o saldo tenha sido positivo 
para nós. Nossa equipe aumentou, muda-
mos de sede e hoje estamos caminhando 
com as próprias pernas. Mas, quando a 
pandemia chegou foi muito difícil. Perdi 
dois clientes de cara”, conta a empresária. 

O aumento que Letícia cita é fácil de 
identificar levando em conta os dados 
da Anatel (Agência Nacional de Tele-
comunicações). Segundo estudos da 
agência, foi possível medir um aumen-
to de 50% no tráfego de internet. As 
marcas passaram a entender o novo 
ambiente em que o potencial consu-
midor provavelmente estaria.

“Tivemos que redobrar os esforços e 
a produtividade para �delizar e surpre-
ender os clientes. Começamos a ajudar 
os donos de empresas a entenderem o 
processo de construção de uma empresa 
forte no digital”, �nalizou Letícia.

Geração Imóveis
Rua Dr. Orlando Feirabend Filho, 230
loja 9 – Jardim Aquarius
Outro setor que teve um grande ar-

ranque foi o imobiliário. O segmento 
teve aumento exponencial. De acordo 
com uma pesquisa feita pela Abecip 
(Associação Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupança), 2020 
registrou um crescimento de 57,5% nos 
valores �nanciados em comparação ao 
ano anterior. Os especialistas apontam 
para vários motivos. Um deles, a alta 
disponibilidade de crédito. 

A Geração Imóveis, imobiliária tradi-
cional de São José dos Campos, sentiu 
em alguns momentos que a situação 
poderia se apertar, mas, segundo sua 
proprietária, Samantha Chuluck, a re-
alidade se manteve positiva.

“Tivemos um pico de locação em 

maio. Foram meses de renegociação, 
isenção de aluguel, mas trabalhando 
muito para atender a demanda de ne-
gociações”, disse a empreendedora.

A proprietária também destaca que 
algumas mudanças foram necessárias 
para o enfrentamento do período de 
restrição. Houve corte de funcionários, 
mas atualmente a equipe trabalha de 
forma ainda mais ampla do que antes 
da chegada do coronavírus.

“Diminuímos nosso faturamento com 
administração. Fizemos um grande esfor-
ço pelo bem comum, inclusive, em deter-
minados momentos, com cortes de funcio-
nários. Adotamos o home o´ce para toda 
nossa equipe de trabalho e propiciamos 
um ambiente que desse segurança aos 
nosso colaboradores. Contudo, hoje esta-
mos bem melhores do que quando entra-
mos nessa. Acredito que saímos maiores e 

mais fortes”, �nalizou Samantha.
As vendas cresceram, de 2020 para 

2021, em 80%, enquanto o faturamen-
to bruto foi elevado em cerca de 60%. 
Em junho de 2021, segundo Samantha, 
a imobiliaria obteve o maior fatura-
mento dos últimos 5 anos
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Mercado Beira-Rio
Av. Dr. João Baptista Soares
de Queiroz Júnior, 2060
Jardim das Indústrias
O período da pandemia de coronaví-

rus para alguns especialistas comer-
ciais foi chamado de “ano dourado” 
para os supermercados. A área dos 
supermercados teve alta de 9,36% nas 
vendas de janeiro a dezembro em 2020 
comparado ao mesmo período do ano 
anterior. Os números são do Índice 
Nacional de Vendas da Abras (Asso-
ciação Brasileira de Supermercados).

Em São José dos Campos, o super-
mercado Beira-Rio conseguiu se man-
ter em alta mesmo no período de incer-
teza que foi o início da pandemia.

Contudo, Ricardo Nicolete, gerente do 
supermercado, a�rma que houveram 
dois lados observados e levados em con-
ta. Ele não se queixa das vendas, que se 
mantiveram positivas, mas aponta o dano 
psicológico e mental causado pela rotina 
imposta pelas restrições de combate ao 
vírus. “É difícil dizer que alguma empre-
sa passou 100% bem pela pandemia. No 
fator empresarial sim, nos mantivemos 
abertos, atendendo nosso público, o nú-
mero de vendas, os trabalhadores empe-
nhados e tudo mais. Só que no âmbito 
pessoal foi muito di�cil para nós. O fator 
da saúde, de estar na linha de frente, colo-
cando os trabalhadores em risco, a tensão 

psicológica de trabalhar sob estresse, os 
clientes com uma carga emocional mui-
to grande também. Foi uma situação de 
desgaste emocional intensa. Tem o fator 
empresarial, mas também o custo psico-
lógico”, destacou Ricardo.

Referente às vendas de 2020, o Beira-
-Rio teve crescimento de 11% no segun-
do trismestre, época coincidente com o 
início das restrições por conta do acirra-
mento da pandemia de coronavírus. A 
porcentagem foi se retraindo nos trimes-
tres �nais e �nalizou com percentual de 
3%, comparado ao início do ano.

“Tivemos um grade aumento no início 
[da pandemia]. As pessoas estavam indo 
aos mercados para comprar além do ne-
cessário e estocar em casa. No decorrer 
da pandemia o ritmo voltou ao normal. 
Considero que foi um período bom co-
mercialmente. Não apresentamos quedas 
de arrecadação igual outros segmentos. 
Mantivemos os empregos, os salários e 
melhoramos nossa estrutura para atender 
às questões sanitárias”, a�rmou o gerente.

Ele ainda a�rma que, em sua visão, o 
aumento registrado no início do período 
pandêmico não se manteve por conta do 
poder de compra da população. “Muitos 
perderam o emprego, começou a faltar 
dinheiro nos lares, com isso tudo acon-
tecendo, o país beirando o colapso, o ní-
vel de compra da população volta a ser 
limitado”, �nalizou. g
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